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CNI entra
com ação
contra o fim
da taxa 

BLUSINHAS

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) entrou nesta
sexta-feira com uma ação dire-
ta de inconstitucionalidade no
Supremo Tribunal Federal
(STF) contra o fim da cobrança
de imposto de importação so-
bre as importações de até US$
50 - a chamada "taxa das blusi-
nhas". No último dia 12, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va editou medida provisória
que isentou a alíquota, até en-
tão de 20%, sobre compras in-
ternacionais de pequeno valor .
A CNI argumenta que a MP
viola os princípios constitucio-
nais da isonomia, da livre con-
corrência e carece de requisito
constitucional de urgência, es-
pecialmente por haver projetos
em tramitação sobre o tema no
Congresso Nacional. PÁGINA 7

Trump rasga
elogios a novo
presidente do
banco central

ESTADOS UNIDOS

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
nesta sexta-feira que "nin-
guém está mais preparado"
para presidir o Federal Reser-
ve (Fed, o banco central norte-
americano) do que Kevin
Warsh e que acredita que ele
tem muitas habilidades im-
portantes para a posição. Em
cerimônia de posse de Warsh
no cargo, Trump enfatizou
que quer que o novo chair seja
"totalmente" independente.
"Não olhe para mim, faça o
seu próprio caminho", frisou.
Segundo o republicano, o BC
dos EUA foi desviado de sua
missão principal durante o
mandato do ex-presidente da
instituição Jerome Powell,
mas Warsh vai restaurar a con-
fiança no Fed. PÁGINA 8

Lula tem 47%
das intenções
de voto no
segundo turno

DATAFOLHA

GASOLINA

Pesquisa Datafolha divulga-
da nesta sexta-feira mostra que
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) tem 47% das in-
tenções de voto no segundo
turno contra 43% do senador
Flávio Bolsonaro (PL), o que
significa empate técnico no li-
mite da margem de erro de
dois pontos percentuais. Am-
bos também oscilaram no limi-
te da margem de erro. Na últi-
ma rodada, realizada na sema-
na passada, Lula e Flávio ti-
nham 45%. Aquele levanta-
mento teve a maior parte das
entrevistas realizadas antes da
revelação do áudio de Flávio
pedindo dinheiro ao banquei-
ro Daniel Vorcaro para finan-
ciar o filme sobre seu pai, Jair
Bolsonaro (PL), publicado pelo
site The Intercept. PÁGINA 6

Previsão de déficit primário
sobe para R$ 60,3 bilhões

O crescimento de gastos obrigatórios fez a estimativa total de déficit
primário para 2026 aumentar de R$ 59,8 bilhões para R$ 60,3 bilhões. A
previsão consta do Relatório Bimestral de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento que orienta a execução do Orçamento, enviado
nesta sexta-feira ao Congresso Nacional.  O déficit primário representa
o resultado negativo das contas do governo sem o pagamento dos ju-

ros da dívida pública. A estimativa considera os precatórios, que estão
fora da meta fiscal até 2026 após acordo fechado em 2023 com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Também há alguns gastos com defesa,
saúde e educação excluídos por lei da meta. Ao incluir os precatórios e
as despesas fora do arcabouço fiscal, a previsão de gastos excluídos da
meta de resultado primário está em R$ 60,3 bilhões. PÁGINA 2

Governo dará
subvenção 
de R$ 0,44 
para a gasolina

A subvenção para a gasolina ficará em R$ 0,44 por litro, como forma
de reduzir os impactos da alta internacional do petróleo provocada pe-
la guerra no Irã. O anúncio foi feito nesta sexta-feira pelo ministro do
Planejamento e Orçamento, Bruno Moretti (foto).  Segundo o minis-
tro, o valor corresponde a cerca de metade dos tributos federais inci-
dentes sobre o combustível e foi definido com cautela para evitar um
impacto maior nas contas públicas. A medida ainda será apresentada
ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva nesta segunda-feira. Ao anun-
ciar a decisão, na semana passada, a equipe econômica tinha informa-
do que o subsídio ficaria entre R$ 0,40 e R$ 0,45 por litro. PÁGINA 3

A ex-deputada Carla Zambelli (foto) foi libertada na noite desta sexta-feira, após a Corte de Cassação da
Itália negar o pedido do governo brasileiro para extraditá-la.  Ao deixar a prisão, Zambelli publicou um ví-
deo nas redes sociais do advogado Pieremilio Sammarco, profissional italiano que cuida de sua defesa.
“Agora, a gente está livre para continuar uma vida de missão. Vocês não sabem ainda qual é essa missão,
mas logo vão saber pelos meus canais", declarou. De acordo com a defesa de Zambelli, o tribunal reconhe-
ceu que houve erros nas decisões que autorizam a extradição. PÁGINA 6

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Zambelli é libertada na Itália
após tribunal negar extradição
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Solenidade
de

Pentecostes

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(23/05) 0,1706%
Poupança 
(23/05) 0,6715%

IGP-M 2,73% (abr.)
IPCA 0,67% (abr.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 731,21
EURO Comercial
Compra: 5,8351 Venda: 5,8357

EURO turismo 
Compra: 5,9016 Venda: 6,0816
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0140 +0,13%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0276 Venda: 8,0282
DÓLAR turismo
Compra: 5,0463 Venda: 5,2263

PETR4 44,48 −1,05 −0,47

B3SA3 16,66 −2,12 −0,36

BEEF3 3,78 −6,20 −0,25

ABEV3 16,10 −1,83 −0,30

USIM5 10,35 +5,61 +0,55

BDLL4 3,79 +20,32 +0,64

FRIO3F 175,00 +15,10 +22,96

GSHP3F 3,29 +14,24 +0,41

GSHP3 3,29 +13,45 +0,39

BOBR4 1,33 +12,71 +0,15

FSPE11F 0,14 −50,00 −0,14

AZUL3F 23,230 −24,58 −7,570

AAZUL3 23,300 −24,33 −7,490

TOKY3F 0,150 −16,67 −0,030

WLMM3 20,10 −14,07 −3,29

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,81% / 176.209,61 / -1.440,25 / Volume: 22.334.533.050 / Negócios: 3.402.003

Dow Jones 50.579,7 +0,58

S&P 500 7.473,47 +0,37

US Tech 100 28.680 +0,35

Euronext 100 1.847,09 +0,77

CAC 40 8.115,75 +0,37

FTSE 100 10.466,26 +0,22
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Ibovespa cai 0,81%, a
176 mil pontos; queda
na semana é de 0,61%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa conseguiu aco-
modar as perdas abaixo de 1%
no fechamento da sessão des-
ta sexta-feira, acima dos 176
mil pontos, após ter flertado
mais cedo com o nível dos 174
mil pontos na mínima do dia.
Apesar da contenção do ajus-
te, e de ter registrado alta nas
duas sessões anteriores, o ín-
dice da B3 não evitou nova re-
tração na semana, agora de
0,61%. Foi a sexta semana con-
secutiva no campo negativo,
em intervalo que retrocede a
meados do mês passado, logo
após ter renovado recordes
em 14 de abril.

Desde então, no agregado de
26 sessões, o Ibovespa registrou
alta em apenas oito - ou seja, em
menos de um terço delas. Nesta
sexta, oscilou entre 174.893,37 e
177.648,58 pontos, em máxima
do dia correspondente ao nível
de abertura.

Ao fim, marcava 176.209,61
pontos, em baixa de 0,81% na
sessão, com giro moderado a R$
21 bilhões. Em maio, o Ibovespa
recua 5,93%, limitando o avan-
ço do ano a 9,36%.

O novo presidente do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano), Kevin
Warsh, foi empossado nesta
sexta-feira pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, que afirmou que Warsh
irá restaurar a confiança no BC
americano. "Crescimento eco-
nômico não significa alta da in-
flação", disse Trump.

Ao falar, Warsh disse não ser
"ingênuo quanto aos desafios
que enfrentamos". "Inflação po-
de ser mais baixa e crescimento
forte", acrescentou. "Vou liderar
um Fed voltado para reformas
institucionais."

Um pouco mais cedo, falas
do diretor do Federal Reserve

Christopher Waller haviam re-
forçado a possibilidade de ju-
ros mais altos por mais tempo
nos Estados Unidos, o que -
somado ao efeito negativo de-
corrente da leitura de dados
da Universidade de Michigan,
com piora da confiança do
consumidor e alta das expec-
tativas de inflação - elevavam,
no começo da tarde, os juros
futuros no Brasil e no exterior.

Em Nova York, ainda assim,
os principais índices de ações
subiram 0,58% (Dow Jones),
0,37% (S&P 500) e 0,19% (Nas-
daq) nesta sexta-feira.

Na B3, nomes do setor metá-
lico se desgarraram da corre-
ção, o que incluiu ao fim Vale
(ON +0,57%), além de Gerdau
(PN +2,17%) e, em especial,
CSN (ON +6,15%) e Usiminas
(PNA +5,61). Mas o dia foi majo-
ritariamente negativo para ou-
tros carros-chefes, como Petro-
bras (ON -0,30%, PN -1,05%) e
bancos (Itaú PN -1,72%, San-
tander Unit -1,78%, Bradesco
ON -0,96% e PN -1,56%). O dó-
lar fechou em alta de 0,54%, na
casa de R$ 5,02.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, além de CSN e Usiminas,
destaque também para Azzas
(+3,86%). No lado oposto, Mi-
nerva (-6,20%), MBRF (-4,05%)
e Cyrela (-3,93%).

"Se na semana passada o ris-
co eleitoral entrou em cena de
forma mais intensa, nesta o
mercado seguiu navegando em
dois fronts ao mesmo tempo: o
vai e vem das negociações entre
Estados Unidos e Irã e a reconfi-
guração do cenário político do-
méstico", diz Bruna Sene, ana-
lista de renda variável da Rico.
"E o Ibovespa encerrou o perío-
do pressionado pela combina-
ção de cenário externo volátil,
juros globais em alta e aumento
da incerteza política domésti-
ca", acrescenta.

STF mantém decisão
que destina à CVM
taxa de fiscalização 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou, por una-
nimidade, a decisão liminar
do ministro Flávio Dino que
ampliou a fatia do repasse da
Taxa de Fiscalização dos Mer-
cados de Títulos e Valores Mo-
biliários (TFMTVM) à Comis-
são de Valores Mobiliários
(CVM). 

Com a decisão, proferida
em 5 de maio, cerca de 70% da
arrecadação da taxa deverá fi-
car com a reguladora. Atual-
mente, é destinada à CVM
uma fatia de 25% a 30%. No
ano passado, foi arrecadado
R$ 1,3 bilhão com a TFMTVM.
Dino também mandou a
União apresentar, em até 20
dias, um plano emergencial
para recompor o quadro de
servidores e a atividade de fis-
calização da autarquia.

A decisão foi proferida em
ação movida pelo Novo. A le-
genda argumenta que não há
proporcionalidade entre a ar-
recadação e o custo da ativida-
de da CVM e que os recursos
obtidos com a taxa de fiscali-

zação "estão sendo sistemati-
camente apropriados pelo Te-
souro Nacional".

Enquanto isso, aponta o
partido, a autarquia enfrenta
um grave déficit de pessoal e
recursos, com impactos sobre a
fiscalização de fraudes e ilícitos
e o crescimento do uso de es-
truturas do mercado de capi-
tais para lavagem de dinheiro.

Na liminar, Dino apontou
um quadro "inequívoco de
atrofia institucional e asfixia
orçamentária" por mais de
uma década.  Além disso, des-
tacou a "proliferação de frau-
des e ilícitos de vulto bilioná-
rio" e citou o caso Master.
"Aparentemente, o banco teria
desenvolvido atividades cri-
minosas favorecidas pela faci-
lidade de ocultação de infor-
mações obrigatórias e pela su-
posta ausência de exigências
fiscalizatórias por parte dos
órgãos reguladores", afirmou.

Segundo Dino, o plano a ser
entregue pela União deverá
conter a recomposição e valo-
rização dos servidores da
CVM, além de privilegiar
ações de rastreamento. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de maio de 2026
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Previsão de déficit primário
sobe para R$ 60,3 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
crescimento de gastos
obrigatórios fez a esti-
mativa total de déficit

primário para 2026 aumentar de
R$ 59,8 bilhões para R$ 60,3 bi-
lhões. A previsão consta do Rela-
tório Bimestral de Avaliação de
Receitas e Despesas, documento
que orienta a execução do Orça-
mento, enviado nesta sexta-feira
ao Congresso Nacional.  

O déficit primário representa o
resultado negativo das contas do
governo sem o pagamento dos ju-
ros da dívida pública. A estimativa
considera os precatórios, que es-
tão fora da meta fiscal até 2026
após acordo fechado em 2023
com o Supremo Tribunal Federal
(STF). Também há alguns gastos
com defesa, saúde e educação ex-
cluídos por lei da meta.

Ao incluir os precatórios e as
despesas fora do arcabouço fiscal,
a previsão de gastos excluídos da
meta de resultado primário está

em R$ 60,3 bilhões. A estimativa
de déficit primário total impacta
diretamente o endividamento do
governo.

Ao excluir os precatórios e as
exceções do arcabouço fiscal, no
entanto, o governo prevê supe-
rávit primário de R$ 4,1 bilhões.
O superávit primário representa
a economia de gastos do gover-
no para pagar os juros da dívida
pública.

Por causa dessa previsão de
superávit, o governo não contin-
genciou verbas no Orçamento de
2026. Os ministérios da Fazenda e
do Planejamento bloquearam R$
22,1 bilhões . Esse bloqueio é ne-
cessário para cumprir os limites
de gastos do arcabouço fiscal,
mas não está relacionado à meta
de resultado primário.

O relatório bimestral prevê alta
de R$ 4,4 bilhões nas receitas lí-
quidas em relação ao valor apro-
vado no Orçamento de 2026. A
equipe econômica ainda não in-
cluiu o aumento das estimativas

de royalties do petróleo, por causa
da escalada do preço do petróleo
com a guerra no Oriente Médio.

A equipe econômica também
estima um aumento de R$ 4,6 bi-
lhões nas despesas totais. Esse
montante foi obtido da seguinte
forma: +R$ 30,1 bilhões de gastos
obrigatórios; –R$ 25,2 bilhões de
gastos discricionários (não-obri-
gatórios, dos quais R$ 22,1 bilhões
vêm do bloqueio.

Em relação aos gastos, os prin-
cipais fatores que pressionam as
despesas foram os seguintes: Be-
nefício de Prestação Continuada
(BPC): +R$ 14,1 bilhões, benefí-
cios previdenciários: +R$ 11,5 bi-
lhões, créditos extraordinários:
+R$ 3,5 bilhões, despesas obriga-
tórias com controle de fluxo (in-
clui Bolsa Família): +R$ 3,4 bi-
lhões e demais despesas: +300
milhões.

Do lado das receitas adminis-
tradas pelo Fisco, que represen-
tam os tributos, as principais va-
riações foram as seguintes: im-

posto de renda: +R$ 10,3 bilhões
(influenciado pelo lucro de pe-
troleiras), Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins): +R$ 4,5 bilhões,
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL): +R$ 3,9 bi-
lhões e Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF): +R$ 1,1
bilhão.

Ao considerar as transferên-
cias para os estados e municípios,
que aumentarão R$ 16,1 bilhões,
a alta total das receitas líquidas fi-
cou em R$ 4,4 bilhões.

Em relação às receitas não-ad-
ministradas pela Receita Federal,
o relatório reduziu a estimativa
em R$ 2,1 bilhões. As principais
variações foram as seguintes: ex-
ploração de recursos naturais
(royalties): -R$ 4,6 bilhões, mas os
números devem ser revistos para
cima com o prolongamento da
guerra no Oriente Médio; divi-
dendos de estatais: +R$ 800 mi-
lhões; e outras receitas não-admi-
nistradas: +1,7 bilhão.

MERCADOS

Mais de 30 milhões já
entregaram declarações

Wellton Máximo/ABRASIL

A uma semana do fim do pra-
zo, mais de 30 milhões de con-
tribuintes acertaram as contas
com o Leão. Até as 17h49 desta
sexta-feira (22), a Receita Fede-
ral recebeu 30.011.986 declara-
ções do Imposto de Renda Pes-
soa Física 2026 (ano-base 2025).   

O número equivale a 68,2%
do total de declarações previstas

para este ano. Este ano, o Fisco
espera receber 44 milhões de
declarações. Tradicionalmente,
o ritmo de entrega aumenta nas
últimas semanas do prazo.

Segundo a Receita Federal,
62,6% das declarações entre-
gues até agora terão direito a re-
ceber restituição, 20,8% terão
que pagar Imposto de Renda e
16,6% não têm imposto a pagar
nem a receber.

A maioria dos documentos
foi preenchida a partir do pro-
grama de computador (77,1%),
mas 15,8% dos contribuintes re-
correm ao preenchimento onli-
ne, que deixa o rascunho da de-
claração salvo nos computado-
res do Fisco (nuvem da Receita),
e 7,1% declaram pelo aplicativo
Meu Imposto de Renda para
smartphones e tablets.

Um total de 59,4% dos contri-

IMPOSTO DE RENDA

Mensalidades do ensino superior
privado caem 4,3% em 2026
AGÊNCIA BRASIL 

Os preços das mensalidades
dos cursos de graduação em ins-
tituições privadas de ensino su-
perior caíram em 2026 em com-
paração a 2025, de acordo com
estudo divulgado nesta sexta-fei-
ra no Congresso Brasileiro da
Educação Superior Particular, no
Rio de Janeiro. No geral, as men-
salidades das graduações pre-
senciais caíram 4,3%, e, as dos
cursos a distância (EAD), 1,8%.    

Os dados são da pesquisa Ce-
nário de Precificação da Gra-
duação - Brasil 2026, realizada
pela Hoper Educação em parce-
ria com a Associação Brasileira
de Mantenedoras de Ensino Su-
perior (ABMES). O levantamen-
to considera os valores efetiva-
mente praticados pelas institui-
ções, incluindo descontos co-
merciais e de pontualidade. 

Segundo o estudo, a mediana
nacional das mensalidades pre-
senciais chegou a R$ 835 em
2026, enquanto o conjunto da
educação a distância permane-
ce em patamar inferior, com
mediana de R$ 214. Em 2025, es-
sas medianas eram, respectiva-
mente, R$ 873 e R$ 218. 

Esses são os valores do meio

da amostra, ou seja, metade das
mensalidades praticadas no
país é mais cara e, metade, mais
barata. 

Os maiores valores da série
histórica, desde 2013, são um
valor mediano para as mensali-
dades presenciais de R$ 1.278,
registrado em 2015, e R$ 524 pa-
ra as formações a distância, em
2013. 

Segundo o levantamento, as
engenharias presenciais desta-
cam-se entre as perdas reais
mais expressivas da série histó-
rica, com uma da mediana pas-
sando de R$ 1.743 em 2016, para
R$ 967 em 2026. 

Na análise dos pesquisado-
res, isso indica que cursos tradi-
cionalmente associados à for-
mação técnica, produtiva e de
maior retorno econômico tam-
bém foram atingidos pela retra-
ção de demanda, pela amplia-
ção da oferta e pela pressão
competitiva e migração de mo-
dalidade. 

Medicina segue como o curso
de maior valor de mensalidade
da graduação brasileira. Em
2026, a mediana é de R$ 11,4 mil
instituições nas privadas.

O movimento de redução das
mensalidades reforça, de acor-

do com a pesquisa, o aumento
da pressão competitiva sobre as
instituições de educação supe-
rior privadas e indica maior sen-
sibilidade dos estudantes em re-
lação ao custo-benefício das for-
mações ofertadas.

Em um mercado mais pres-
sionado, o estudo afirma que as
instituições que não consegui-
rem sustentar diferenciação
tendem a competir por preço.

Para as instituições, segundo
a pesquisa, precificar deixou de
ser apenas aplicar reajuste ou
desconto, passou a depender da
capacidade de demonstrar valor
acadêmico, experiência, empre-
gabilidade, reputação e confian-
ça. “Hoje, o aluno não apenas
pergunta quanto custa; ele per-
gunta se vale”, diz o estudo.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Nos últimos anos, a EAD pas-

sou por uma reformulação no
país. O crescimento expressivo e
a baixa qualidade fizeram com
que o Ministério da Educação
(MEC) suspendesse o processo
de autorização de cursos supe-
riores e de credenciamento de
instituições de educação supe-
rior na modalidade à distância. 

Em 2025, o MEC revisou as

regras para a oferta EAD nos
cursos do ensino superior com o
objetivo de garantir a qualidade
dos serviços e o desenvolvimen-
to da aprendizagem de todos os
estudantes. Entre as mudanças,
a partir do novo marco  regula-
tório, nenhum curso de bacha-
relado, licenciatura e tecnologia
poderá ser 100% a distância. 

De acordo com o estudo, essa
mudança ainda não chegou a ser
totalmente precificada. "O desa-
fio é que parte dos cursos migra-
dos ainda opera com valores
próximos à EAD de 2025, embo-
ra o semipresencial tenda a exi-
gir maior estrutura, presenciali-
dade e custo de entrega", diz. 

No Brasil, a educação supe-
rior privada concentra a maior
parte das matrículas. De acordo
com o último Censo da Educa-
ção Superior (2024), eram 8,2
milhões de estudantes na gra-
duação privada, o que corres-
ponde a quase 80% do total de
10,2 milhões matriculados no
ensino superior. 

No total, o ensino a distância
superou o ensino presencial,
com 5,2 milhões de estudantes
matriculados (entre as institui-
ções públicas e privadas), contra
5 milhões no ensino presencial.

EDUCAÇÃO 

LIMINAR

buintes que entregaram o docu-
mento à Receita Federal usaram
a declaração pré-preenchida,
por meio da qual o declarante
baixa uma versão preliminar do
documento, bastando confir-
mar as informações ou retificar
os dados. A opção de desconto
simplificado representa 55,5%
dos envios.

O prazo para entregar a de-
claração começou em 23 de
março e termina às 23h59min
59s de 29 de maio. O progra-
ma gerador da declaração es-
t á  d i s p o n í v e l  d e s d e  1 9  d e
março. Quem não enviar a de-
c l a r a ç ã o  n o  p r a z o  p a g a r á
multa de R$ 165,74 ou 1% do
imposto devido, prevalecen-
do o maior valor.



GASOLINA

Governo dará subvenção 
de R$ 0,44 para a gasolina
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
subvenção para a gaso-
lina ficará em R$ 0,44
por litro, como forma

de reduzir os impactos da alta in-
ternacional do petróleo provoca-
da pela guerra no Irã. O anúncio
foi feito nesta sexta-feira pelo mi-
nistro do Planejamento e Orça-
mento, Bruno Moretti (foto).  

Segundo o ministro, o valor
corresponde a cerca de metade
dos tributos federais incidentes
sobre o combustível e foi definido
com cautela para evitar um im-
pacto maior nas contas públicas.
A medida ainda será apresentada
ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva nesta segunda-feira.

Ao anunciar a decisão, na se-
mana passada, a equipe econô-
mica tinha informado que
o subsídio ficaria entre R$ 0,40 e
R$ 0,45 por litro. No caso do die-
sel, a subvenção de R$ 0,3515
entrará em vigor em junho,
quando acabará a redução a ze-
ro dos tributos federais.

A subvenção funcionará co-
mo uma compensação tempo-
rária para reduzir o preço da ga-
solina ao consumidor final. Ini-
cialmente, o governo estudava
um benefício de até R$ 0,89 por
litro, equivalente ao total de tri-
butos federais cobrados sobre o
combustível. A equipe econômi-
ca, porém, optou por um valor
menor.

“Dada a nossa cautela, inclu-
sive do ponto de vista fiscal,
olhando para o quanto variou o
preço da gasolina, considerando
o preço antes da guerra, acha-
mos melhor ficar em torno da
metade desse limite, afirmou
Moretti, em entrevista coletiva
para explicar o bloqueio adicio-
nal de R$ 22,1 bilhões no Orça-
mento de 2026.

O ministro acrescentou que o
impacto da guerra foi mais forte
no diesel do que na gasolina, o
que permitiu uma compensação
menor neste caso. “(Um total
de) R$ 0,44 é hoje o valor por li-
tro mais apropriado para a sub-
venção e deve ser suficiente pa-
ra amortecer o choque de pre-
ços na gasolina”, disse.

O governo calcula que a me-
dida terá custo de cerca de R$
1,2 bilhão por mês. Como a du-

ração inicial prevista é de dois
meses, o impacto total estimado
chega a R$ 2,4 bilhões.

Segundo Moretti, o gasto ain-
da não foi incorporado oficial-
mente às projeções do Orça-
mento porque o decreto de re-
gulamentação ainda está sendo
finalizado pelo governo federal.
Após a aprovação presidencial,
a subvenção será implementada
por meio de ato do Ministério da
Fazenda.

A ajuda terá validade inicial
de dois meses e depois será rea-
valiada pela equipe econômica.
O governo pretende seguir mo-
delo semelhante ao adotado na
subvenção ao diesel, criada em
março para conter os efeitos da
disparada do petróleo no mer-
cado internacional.

De acordo com Moretti,  a
continuidade ou não do subsí-
dio ao diesel ainda está em dis-

cussão dentro do governo.
A escalada do conflito no

Oriente Médio elevou os pre-
ços internacionais do petróleo
nas últimas semanas, aumen-
tando os custos de combustí-
veis em diversos países. Como
o Brasil ainda depende parcial-
mente de importações de deri-
vados, oscilações internacio-
nais acabam pressionando os
preços internos da gasolina e
do diesel.

A estratégia do governo é
usar recursos públicos para re-
duzir temporariamente parte
desse impacto enquanto o mer-
cado internacional permanece
instável.

LEILÃO ADIADO
Durante a coletiva, Moretti

também anunciou que o gover-
no decidiu não realizar neste
ano o leilão de áreas da União

no pré-sal que ainda não foram
contratadas. A expectativa ini-
cial era arrecadar cerca de R$ 31
bilhões com o certame em 2026,
mas a previsão foi retirada das
contas públicas.

“Para este exercício, em meio
a uma guerra, em meio à oscila-
ção de preços, não era a melhor
decisão colocarmos em prática
um leilão dessas áreas”, afirmou
o ministro.

Segundo o governo, a perda
de arrecadação com o adiamen-
to do leilão será parcialmente
compensada pelo aumento das
receitas com royalties e com a
venda de petróleo da Pré-Sal Pe-
tróleo S.A. (PPSA).

Com a alta do preço interna-
cional do barril em meio à guer-
ra no Irã, a arrecadação ligada à
exploração de petróleo cresceu
significativamente nas últimas
semanas.

Nota
FUVEST E VUNESP ANUNCIAM NOVAS 
DATAS DOS VESTIBULARES PARA 2027

A Fuvest e a Vunesp anunciaram nesta sexta-feira mudança
nas datas dos vestibulares de 2027 da Universidade de São
Paulo (USP) e da Universidade Estadual Paulista (Unesp). A
alteração ocorreu após a confirmação das datas das provas
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), previstas para
os dias 8 e 15 de novembro. Inicialmente agendada para 15
de novembro, a prova da primeira fase da Fuvest foi
antecipada para 1º de novembro. Já a segunda fase será
aplicada em 6 e 7 de dezembro, em vez de 13 e 14 de
dezembro. A primeira fase do vestibular da Unesp passou de
1º para 22 de novembro, enquanto a segunda fase ocorrerá
nos dias 13 e 14 de dezembro, em vez de 6 e 7 de
dezembro. "A definição conjunta das datas busca evitar
sobreposições entre os principais processos seletivos do país
e garantir melhores condições de organização para os
candidatos e para as instituições responsáveis pelos
vestibulares", afirmaram a Fuvest e a Vunesp em nota
conjunta. "As demais informações relativas aos processos
seletivos serão divulgadas oportunamente nos canais oficiais
da Fuvest e da Vunesp", acrescentaram. As inscrições para
os vestibulares não foram alteradas. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de maio de 2026
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Governo diz ter contratado
R$ 240 bi em investimentos
EDUARDO LAGUNA 
E GEOVANI BUCCI/AE

O ministro dos Transportes,
George Santoro (foto), disse
que o governo contratou, em
três anos, R$ 240 bilhões em
obras rodoviárias e construiu
um ambiente favorável para a
atração de investidores. Du-
rante participação no fórum da
Esfera, realizado no Guarujá,
em São Paulo, Santoro citou
como exemplo o leilão, marca-
do para quinta-feira, da Rota
dos Sertões, a 24ª licitação da
gestão atual.

Ele frisou que, com bons pro-
jetos e regulação adequada,
sempre haverá investidores in-
teressados. "Essas obras já estão
andando. São contratos com
maturação de no máximo três
anos", afirmou Santoro, referin-
do-se ao volume de investimen-
tos contratados durante o atual
mandato do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

No mesmo painel, o senador
Marcos Rogério (PL) afirmou
que a infraestrutura precisa pu-
xar os investimentos em direção
à nova economia, mais conecta-
da e digitalizada. "Não tem co-
mo falar em nova economia sem
falar em infraestrutura, é o ca-
minho que leva a isso", pontuou

o parlamentar.
Ele acrescentou que os gar-

galos de infraestrutura não im-
pedem, mas elevam o custo do
escoamento da produção na-
cional.

O ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), Vi-
nicius Marques de Carvalho,
observou que o papel do órgão
é cobrar tanto o planejamento
quanto a execução dos projetos

de infraestrutura para evitar a
paralisação de obras, que se
tornou um "desafio imenso". "A
ideia é avançar na agenda de
infraestrutura de longo prazo
no País", afirmou.

RODOVIAS

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Festival pan-africano
traz cultura e ciência
política no Ibirapuera

AKWAABA

BRUNO BOCCHNI/ABRASIL

A primeira edição do Festi-
val Akwaaba foi aberta nesta
sexta-feira no Museu Afro Bra-
sil Emanoel Araujo, no Parque
do Ibirapuera, na capital pau-
lista. Inspirado na palavra de
origem akan, que significa
“bem-vindo”, o Akwaaba pre-
tende ser o primeiro passo de
uma plataforma de intercâm-
bio cultural entre o Brasil, o
continente africano e a diás-
pora africana.   

Iniciativa da Fundação Cul-
tural Palmares, o festival ocor-
re até o próximo dia 28, com
atrações no Museu Afro Brasil
e também no Centro Cultural
São Paulo. 

Segundo o presidente da
Fundação Cultural Palmares,
João Jorge Santos Rodrigues, o
festival vai além de um encon-
tro cultural. “Esse é um festival
do pensamento. Pensamento
pan-africano, que foi a origem
da liberdade de muitos países
africanos. É um festivAl de
pan-africanismo, de ciência
política”.

Segundo Rodrigues, o Ak-
waaba pretende preencher
uma lacuna histórica, a ausên-
cia de um espaço estruturado
e contínuo de articulação en-
tre África e diáspora no campo
cultural e intelectual.

“Bem-vindos ao mundo

pan-africano, à diáspora afri-
cana. Bem-vindo ao lugar de
pensar e refletir a arte, cultura,
ciência e política. Esse pensa-
mento pan-africano libertou
18 países na África”, reforçou.

A programação do festival
feita em torno do Dia da África
(25 de maio) dialoga com
agendas globais de valoriza-
ção das culturas afro-diaspóri-
cas, cooperação sul–sul e
combate ao racismo.

A iniciativa reúne represen-
tantes de diversos países afri-
canos, artistas, pesquisadores,
lideranças e gestores públicos,
e pretende consolidar o Brasil
como um dos principais pon-
tos de conexão da chamada
“sexta região” da África — a
diáspora.

Para o professor da Univer-
sidade Federal do Sul da Bahia,
Richard Santos, o festival é um
marco político de reposiciona-
mento do Brasil no sul global.
Ele destaca que o Akwaaba é o
início da concretização da
ideia de criação de uma agên-
cia pan-africana, elaborada na
1ª Conferência da Diáspora
Africana nas Américas, realiza-
da em 2023, em Salvador.

“Uma agência pan-africana
para fazer o diálogo entre Brasil
e África. Essa demanda inclusi-
ve já foi levada para o  9º Con-
gresso Pan-Africano, que ocor-
reu em Lomé, Togo”, disse.



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de maio de 2026
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Haddad promete
replicar em SP o
modelo dos IFs
DANIEL TOZZI/AE

O ex-ministro da Fazenda e
pré-candidato ao governo de
São Paulo, Fernando Haddad
(PT), disse nesta sexta-feira que
tem havido um "retrocesso mar-
cante" na qualidade do ensino
médio paulista, com queda nas
matrículas e reclamações tanto
de professores quanto de alu-
nos. A declaração foi feita a jor-
nalistas após encontro com es-
tudantes e docentes do Instituto

Federal de Araraquara.
"O retrocesso é marcante, que-

da de matrícula, queda de quali-
dade, reclamação do magistério,
reclamação dos alunos. Vamos
até junho apresentar um projeto
de recuperação da rede estadual
paulista", disse Haddad.

Segundo ele, uma das pro-
postas é utilizar os modelos ado-
tados pelos Institutos Federais
(IFs), que aliam ensino médio e
técnico, nas escolas estaduais
do estado. 
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Arquivo Público retira
documentos do antigo IML
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
Arquivo Público Esta-
do do Rio de Janeiro
(Aperj), vinculado à

Secretaria da Casa Civil, come-
çou a retirada de documentos
históricos do antigo prédio do
Instituto Médico Legal (IML),
desativado desde 2009. Foram
recolhidos na quinta-feira 196 li-
vros, aproximadamente 137 me-
tros lineares de documentação.

Entre os materiais retirados
estão livros de registros de entra-
da e saída de corpos de 1960 até
1990, plantas do edifício e foto-
grafias da inauguração do prédio.

Na semana passada, imagens
que mostravam documentos
sendo arremessados pela janela
do edifício viralizaram nas redes
sociais e provocaram a reação
de pesquisadores. Os documen-
tos encontrados no prédio po-

dem conter registros de desapa-
recidos e perseguidos políticos
durante a ditadura militar.

As equipes técnicas realiza-
ram mais de dez visitas ao IML
para identificar, mensurar e ela-
borar relatórios sobre os docu-
mentos existentes, que incluem
também acervos de órgãos vin-
culados à Polícia Civil, como a
Corregedoria do Estado e o Ins-
tituto de Criminalística Carlos
Éboli.

Organizações da sociedade
civil que fazem parte da campa-
nha Sem Memória Não Há De-
mocracia declararam, em nota,
que "o descaso, a ilegalidade e a
irresponsabilidade" do descarte
irregular de documentos "pode
gerar a destruição de informa-
ções históricas de interesse pú-
blico e já reconhecidas por am-
pla gama de instituições esta-
duais e federais".

"Qualquer documento no in-
terior do prédio deveria ter seu
descarte considerado em diálo-
go com o Arquivo Público do Es-
tado do Rio de Janeiro e realiza-
do estritamente de acordo com
o procedimento legal", diz o co-
municado. "A regulamentação
prevê a formalização da seleção
da documentação, a informação
prévia e publicada em Diário
Oficial e a possibilidade de con-
testação ao descarte".

O Aperj coordena um grupo
de trabalho (GT DOPS) formado
também pela Secretaria de Polí-
cia Civil, Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), Ministério Público Fe-
deral (MPF) e coletivos da socie-
dade civil (Coletivo Memória,
Verdade e Justiça do Rio de Ja-
neiro e Grupo Tortura Nunca
Mais) que, desde novembro de
2024, desenvolve atividades vol-

tadas ao tratamento dos docu-
mentos dos antigos prédios do
DOPS e do IML.

O MPF avalia quais procedi-
mentos serão necessários para a
retirada e preservação de docu-
mentos referentes a laudos ca-
davéricos e exames de corpo de
delito produzidos entre 1966 e
2009. Documentos anteriores a
esse período já se encontram
sob guarda do Arquivo Público.
São registros desde 1907 até
1965, oriundos do antigo prédio
do DOPS.

Os registros das décadas de
1930, 1940 e 1950 são pastas
com os arquivos funcionais dos
investigadores policiais vincu-
lados às polícias políticas, co-
mo DESPS e DPS, órgãos ante-
cessores ao DOPS. Toda a do-
cumentação recolhida está em
processo de tombamento junto
ao Iphan.

Restaurante se torna patrimônio
cultural imaterial da cidade 
ALANA GANDRA/ABRASIL

O Restaurante Social Tra-
piá, localizado na comunidade
da Rocinha, em São Conrado,
na zona sul do Rio de Janeiro,
foi declarado patrimônio cul-
tural de natureza imaterial do
município.   

Fundado há 22 anos, o Tra-
piá é referência da culinária
nordestina e emprega cerca de
50 trabalhadores. Considera-
do símbolo da vida cultural e

afetiva da comunidade, o res-
taurante foi eleito em pesquisa
como o mais  tradicional  da
Rocinha.

A iniciativa é do vereador Flá-
vio Valle, presidente da Comis-
são de Turismo da Câmara Mu-
nicipal. A Lei 9.427/2026 foi pu-
blicada no Diário Oficial desta
sexta-feira, reconhecendo a me-
dida e reforçando a comunidade
como destaque no turismo co-
munitário carioca.

Para Flávio Valle valorizar es-

paços como o Trapiá é condição
essencial para dar visibilidade à
cultura da favela e fortalecer a
identidade positiva desses terri-
tórios.

“O Trapiá é parte da identida-
de da Rocinha e representa a
força da nossa cultura. Reco-
nhecê-lo como patrimônio ima-
terial é também valorizar a Roci-
nha como referência de turismo
comunitário e mostrar que o Rio
se fortalece quando preserva
sua identidade.”

Dados do Observatório do
Turismo Carioca da Secretaria
Municipal de Turismo  reve-
lam que somente em janeiro
de 2026, a comunidade rece-
beu mais de 41 mil visitantes,
crescimento de 37% em rela-
ção ao mesmo mês do ano an-
terior.

No acumulado do ano passa-
do, o fluxo de turistas aumentou
34%, com destaque para o salto
de 93% no número de visitantes
estrangeiros. 

ROCINHA

Polícia apreende mais de 200 mil
figurinhas falsificadas da Copa
AGÊNCIA BRASIL

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro apreendeu na quinta-fei-
ra mais de 200 mil figurinhas
falsificadas da Copa do Mundo
de 2026. A apreensão ocorreu
no interior de um ônibus, em
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. Durante a mesma
ação, os agentes também reco-

lheram centenas de camisas da
Seleção Brasileira com indícios
de falsificação.  

A ocorrência foi resultado da
investigação da Delegacia de
Repressão aos Crimes contra a
Propriedade Imaterial. O mate-
rial estava armazenado no com-
partimento de cargas do veículo
e seria distribuído na capital e
em municípios da região metro-

politana.
Segundo a polícia, todo o ma-

terial apreendido passará por
perícia e, logo depois, será inuti-
lizado, por violar direitos de
propriedade e normas de defesa
do consumidor.

A delegacia especializada
informou que segue com as
investigações para identificar
novas rotas de circulação de

produtos falsif icados,  além
de apurar a origem e os locais
de produção do material irre-
gular.

Febre nacional, as figurinhas
da Copa são vendidas, regular-
mente, por cerca de R$ 7 o pa-
cote com sete unidades. O ál-
bum de 2026 é a maior edição já
feita, com 980 figurinhas e 48
seleções.

CRIME
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Parada LGBTI+ traz ‘toda forma
de amor’ como tema em 2026
ALICE RODRIGUES/ABRASIL

Com o tema “Reconhecemos
justa toda forma de amor e de
existência" a cidade do Rio de Ja-
neiro vai receber, no dia 22 de no-
vembro, a 31º edição da Parada
do Orgulho LGBTI+ (lésbicas,
gays, bissexuais, travestis, transe-
xuais e transgêneros, intersexuais
e outras identidades de gênero e
orientações sexuais). A parada
acontece na orla da praia de Co-
pacabana.   

O tema traz para o debate os
direitos conquistados pela comu-
nidade LGBTI+, como os 15 anos
de reconhecimento da união civil
entre casais homoafetivos, a cri-
minalização da LGBTfobia e o di-
reito de pessoas transexuais e tra-
vestis a retificação do nome. 

Para o ativista Claudio Nasci-
mento, presidente do Grupo Ar-
co-Íris de Cidadania LGBTI+, ins-
tituição que organiza a Parada do

Orgulho no Rio, o objetivo é cele-
brar as conquistas e conscientizar
sobre os direitos, sem perder de
vista as reivindicações políticas. 

“O direito ao casamento no
Brasil foi uma conquista impor-
tante para a comunidade, mas é
uma conquista ainda em proces-
so. É importante dizer que o direi-
to existe e que ele precisa ser res-
peitado na sua íntegra, lutar para
que seja legitimado no âmbito do
Congresso Nacional”, disse.

Claudio aponta que existe uma
postura omissa do Congresso em
relação a uma lei que assegure o
casamento homoafetivo. E que os
direitos de pessoas transexuais
também fazem parte das reivindi-
cações. 

“Coisas básicas, como por
exemplo o direito a usar o banhei-
ro feminino, no caso de mulheres
trans, que ainda permanece pro-
vocado por uma iniciativa de se-
tores da extrema direita. Criando

situações para impedir o mínimo
de dignidade em necessidades
básicas. Direito ao trabalho, saú-
de, hormonoterapia, a gente pre-
cisa reivindicar políticas públicas
para pessoas trans”.  

Em 2025, o evento levou cente-
nas de milhares de pessoas, com
mais de 100 atrações e 15 trios elé-
tricos para a Avenida Atlântica.
Esse ano, a parada aposta em no-
vas iniciativas e um calendário de
atividades para engajar a comuni-
dade. 

A 31ª Parada do Orgulho
LGBTI+ Rio pretende movimen-
tar a cidade com mais de 30 even-
tos até novembro, voltados para
cultura, cidadania e direitos hu-
manos.

O primeiro pré-evento aconte-
ce já nesta segunda-feira. O sarau
“Memórias dos afetos, herança de
nossos amores e de nossas lutas”
apresenta a história de cinco ca-
sais LGBTI+, que vão comparti-

lhar suas memórias em um even-
to aberto ao público no Teatro
Carlos Gomes. 

Entre eles está a vereadora Mô-
nica Benicio, viúva da então ve-
readora Marielle Franco, que foi
assassinada em 2018. E também
Claudio Nascimento, viúvo de
Adauto Belarmino, com quem
realizou o primeiro casamento
público gay do Brasil em 1994.

As atividades vão abordar dife-
rentes eixos temáticos ligados à
promoção da cidadania LGBTI+,
ampliando o alcance das discus-
sões sobre inclusão, cultura e re-
presentatividade por meio de
ações artísticas e institucionais.

“O nosso povo encontrou uma
maneira própria de reivindicar di-
reitos, celebrando a sua própria
existência e denunciando os pre-
conceitos e reivindicando políti-
cas públicas. É assim que nasceu
a Parada em 1995”, celebra Clau-
dio Nascimento. 

MANIFESTAÇÃO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade de
Pentecostes

“Recebei o Espírito Santo” (Jo 20,22)

Celebramos neste Domingo a solenidade de Pente-
costes, e, com essa solenidade se encerra o tempo

pascal e na segunda feira seguinte retoma-se o Tempo
Comum. Ao final da última celebração apaga-se solene-
mente o Círio Pascal que só será aceso nas celebrações
de exéquias, Batismo, Crisma e primeira Eucaristia. 

A celebração de Pentecostes acontece cinquenta dias
após a Páscoa, e é a vinda do Espírito Santo, quando Je-
sus ressuscitado aparece aos discípulos e sopra sobre
eles o Espírito Santo e os envia em missão para dessem
início a Igreja primitiva. Os apóstolos dariam continui-
dade a tudo aquilo que Jesus fez e ensinou. 

Os judeus já celebravam Pentecostes desde o tempo
de Jesus e a Igreja Católica manteve a tradição. É claro,
que do mesmo jeito que a Páscoa para nós cristãos Pen-
tecostes tem um significado diferente do que tem para os
judeus. Enquanto para eles Pentecostes é a festas das
tendas (colheitas), para nós cristãos Pentecostes signifi-
ca a vinda do Espírito Santo e o início de um novo tempo
com a Igreja primitiva sob liderança de Pedro como pri-
meiro Papa da Igreja, Tiago e João, e posteriormente
Paulo, Barnabé e demais apóstolos. 

Somos convidados a nos reunirmos nesse Domingo
conforme os apóstolos se reuniram no cenáculo em Je-
rusalém. Peçamos ao Senhor que nos envie o Espírito
Santo para nos fortalecer e guiar e ser a presença de Cris-
to no meio de nós. Que o mesmo Espírito Santo continue
guiando e conduzindo a Igreja. Por meio do Espírito San-
to é possível perdoar os pecados e consagrar a Eucaristia.
Na celebração tem a sequência após a proclamação da
segunda leitura, antes da aclamação ao Evangelho. 

A primeira leitura desse Domingo é do livro de Atos
dos Apóstolos (At 2, 1 -11), no dia de Pentecostes os dis-
cípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar, de re-
pente veio do céu um barulho, como se fosse um vento
forte que encheu a casa onde eles se encontravam. Isso
aconteceu porque Deus os chamava para a missão, eles
não deveriam ficar parados em casa, mas através da for-
ça Espírito Santo, deveriam sair para anunciar o Reino
de Deus. O Espírito Santo pairou sobre cada um deles e
eles começaram a falar em outras línguas, conforme o
Espírito Santo lhes inspirava. O Espírito Santo agiu em
cada um deles e o povo os escutava em suas próprias lín-
guas. A fala do Espírito Santo é universal, ou seja, todos
podem escutar e entender, porque é a fala do amor. 

O salmo responsorial é o 103 (104), que diz em seu re-
frão: “Enviai o vosso Espírito, Senhor e da terra toda a fa-
ce renovai”! É preciso pedir constantemente que Deus
envie o Espírito Santo para que mude a atitude das pes-
soas e tenham mais amor no coração. A terra precisa ser
renovada pela ação do Espírito Santo fazendo com que
as pessoas tenham mais amor no coração, e ainda, que
renove em nós a fé no Cristo ressuscitado. 

A segunda leitura é da primeira carta de São Paulo aos
Coríntios (1Cor 12, 3b-7.12-13), Paulo diz a comunidade
que só é possível reconhecer Jesus como Senhor por in-
termédio do Espírito Santo. É o Espírito Santo que nos
faz reconhecer Jesus na Eucaristia, é por meio do Espíri-
to Santo que temos os nossos pecados perdoados e reco-
nhecemos na pessoa do sacerdote o próprio Cristo. Cris-
to é a cabeça da Igreja e nós somos os membros, há di-
versos dons e ministérios na Igreja, mas tudo o que fizer-
mos deve ser em nome de Cristo.

Após a segunda leitura tem a sequência pascal, nela
está contida o significado de toda a celebração e aquilo
que pedimos com fé nesse dia: “A nós descei, divina luz!
Em nossas almas acendei o amor, o amor de Jesus”. Que
o Espírito Santo nos encha com os seus dons e aumente
sempre mais a nossa fé. 

O Evangelho desse Domingo é de João (Jo 20, 19-23)
ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, os discí-
pulos estavam todos reunidos no mesmo lugar que cos-
tumavam se reunir com Jesus e estavam todos trancados
e com medo, tinham medo de que acontecesse com eles
o mesmo que aconteceu com o Mestre. O medo nos apri-
siona e não nos deixa sair do lugar, os discípulos precisa-
vam sair e anunciar o reino de Deus pregado por Jesus. O
mesmo acontece conosco, não devemos ter medo de
anunciar o Reino de Deus e ir sobretudo nas periferias de
nossa cidade anunciar o amor de Deus. 

De repente, o próprio Jesus se colocou no meio deles,
sem precisar abrir as portas ou janelas, Ele deseja a paz
aos discípulos que é a marca do ressuscitado, após essas
palavras Ele mostra as mãos e o lado, com isso os discí-
pulos se alegraram por verem o Senhor, até então eles o
tinham visto de longe e cheio de feridas devido a tudo
que passou. 

Pela segunda vez Jesus lhes deseja a paz e diz que do
mesmo modo que o Pai o enviou, Ele também os envia. A
partir daquele momento, Jesus os envia para que eles
iniciassem a Igreja primitiva e lhes dá “poder” para que
eles realizassem tudo aquilo que Ele fez. Esse “poder”
não é nada mágico, mas é a força do Espírito Santo que
os acompanharia. A partir desse momento eles estariam
preparados para dar continuidade ao que Jesus iniciou. 

Jesus dá poder aos discípulos para perdoar os peca-
dos, que é o que os sacerdotes fazem até aos dias de hoje.
Por isso, toda vez que o sacerdote atende a confissão e
perdoa o pecado é como se o próprio Cristo estivesse
perdoando os nossos pecados, pois Ele transmite aos
discípulos e agora aos sacerdotes o poder de perdoar os
pecados. 

Celebremos com alegria a solenidade de Pentecostes
e peçamos que Espírito Santo venha com os seus dons
sobre cada um de nós e renove a nossa fé, ao mesmo
tempo peçamos que o Espírito Santo renove a vida da
Igreja e que ela possa se manter de pé apesar dos ventos
contrários. Peçamos sempre o auxílio do Espírito Santo
quando tivermos que tomar alguma decisão difícil, Ele
nos orientará a tomar a melhor decisão. 



País
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Zambelli é libertada
na Itália após tribunal
negar extradição

DECISÃO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A ex-deputada Carla Zam-
belli (foto) foi libertada na
noite desta sexta-feira, após a
Corte de Cassação da Itália ne-
gar o pedido do governo brasi-
leiro para extraditá-la.  

Ao deixar a prisão, Zambelli
publicou um vídeo nas redes
sociais do advogado Pieremi-
lio Sammarco, profissional ita-
liano que cuida de sua defesa. 

“Agora, a gente está livre
para continuar uma vida de
missão. Vocês não sabem ain-
da qual é essa missão, mas lo-
go vão saber pelos meus ca-
nais", declarou.

De acordo com a defesa de
Zambelli, o tribunal reconhe-
ceu que houve erros nas deci-
sões que autorizam a extradi-
ção. Dessa forma, a ex-depu-
tada pode deixar a prisão e vai
aguardar o desfecho do pro-
cesso em liberdade.

Nas instâncias inferiores, a
extradição foi aceita, mas não
foi executada porque ainda
cabia recurso. Nesta sexta-fei-
ra, a Corte de Cassação, que
é a última instância judiciário
italiano, negou o pedido de ex-
tradição.

Em julho do ano passado, a
ex-deputada foi presa em Ro-
ma, capital da Itália, onde ten-
tava escapar do cumprimento
de um mandado de prisão
emitido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Por ter dupla cidadania,
Zambelli deixou o Brasil em
busca de asilo político em ter-
ras italianas após ser condena-
da pelo STF a 10 anos de pri-

são pela invasão ao sistema
eletrônico do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), ocorrido
em 2023.

De acordo com as investi-
gações, Zambelli foi a autora
intelectual da invasão para
emissão de um mandato falso
de prisão contra o ministro do
STF Alexandre de Moraes. Se-
gundo as investigações, o hac-
keamento foi executado por
Walter Delgatti, que também
foi condenado e confirmou ter
realizado o trabalho a mando
da parlamentar.

Após a fuga para a Itália, o
governo brasileiro solicitou a
extradição da ex-deputada pa-
ra o Brasil. 

A extradição de Zambelli é
segunda a ser rejeitada após
solicitação do STF. Em dezem-
bro do ano passado, a Justi-
ça da Espanha negou definiti-
vamente o pedido do governo
brasileiro para extraditar o
blogueiro Oswaldo Eustáquio,
investigado pelo STF pela acu-
sação de envolvimento em
atos antidemocráticos.

De acordo com a decisão
da Justiça espanhola, Eustá-
quio não pode ser enviado pa-
ra o Brasil porque é alvo de
uma investigação com "moti-
vação política".

O blogueiro estava com
mandado de prisão em aberto
no Brasil desde 2020 e fugiu
para o país europeu em meio
às investigações que apura-
ram a suspeita de que ele
atuou para impulsionar ata-
ques extremistas contra o STF
e o Congresso por meio das re-
des sociais.

SEGUNDO TURNO

Datafolha mostra Lula com
47% das intenções de voto
PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
E BIANCA GOMES/AE

P
esquisa Datafolha divul-
gada nesta sexta-feira
mostra que o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
tem 47% das intenções de voto
no segundo turno contra 43% do
senador Flávio Bolsonaro (PL),
o que significa empate técnico
no limite da margem de erro de
dois pontos percentuais.

Ambos também oscilaram no
limite da margem de erro. Na úl-
tima rodada, realizada na sema-
na passada, Lula e Flávio tinham
45%.

Aquele levantamento teve a
maior parte das entrevistas rea-
lizadas antes da revelação do

áudio de Flávio pedindo dinhei-
ro ao banqueiro Daniel Vorcaro
para financiar o filme sobre seu
pai, Jair Bolsonaro (PL), publi-
cado pelo site The Intercept.

Agora, as entrevistas do Data-
folha foram realizadas entre os
dias 20 e 21 de maio. Foram
2.004 pessoas entrevistadas pes-
soalmente. O nível de confiança
é de 95%. 

Segundo o Datafolha, Lula
venceria tanto Romeu Zema
(Novo) como Ronaldo Caiado
(PSD) no segundo turno por
48% a 39%. Em ambos os cená-
rios, são 2% de indecisos e 11%
de brancos e nulos.

No primeiro turno, Lula abriu
vantagem sobre o pré-candida-
to do PL. Na semana passada, o

presidente tinha vantagem nu-
mérica de três pontos percen-
tuais e o placar era de 38% a
35%. Agora, porém, a diferença
subiu para nove pontos: Lula os-
cilou positivamente para 40% e
Flávio caiu para 31%.

No segundo pelotão, Caiado
marcou 4%, Zema, Renan San-
tos (Missão) e Samara Martins
(UP) têm 3% cada.

Augusto Cury (Avante) regis-
trou 2%. Aldo Rebelo (DC), Cabo
Daciolo (Mobiliza) e Rui Costa
Pimenta (PCO) têm 1%. Hertz
Dias (PSTU) não pontuou. Os
indecisos foram 3% e eleitores
que responderam que votariam
em branco, nulo ou nenhum so-
maram 9% - mesmo porcentual
da pesquisa anterior.

O instituto também testou a
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) como candidata no
lugar de Flávio. Ela teve desem-
penho semelhante ao do entea-
do no segundo turno contra Lu-
la, mas pior no primeiro turno.

De acordo com o Datafolha,
Michelle perderia para Lula por
48% a 43% em um eventual se-
gundo turno, com 8% de bran-
cos e nulos e 1% de indecisos.

No primeiro turno, ela regis-
trou 22% contra 41% do petista.
Neste cenário, Zema sobe para
6% e Caiado oscila para 5%. In-
decisos vão para 4% e os que vo-
tariam em branco, nulo ou ne-
nhum saem de 9% para 12%. Os
demais pré-candidatos não so-
frem alteração.

Lula pede a Alcolumbre que paute
votação da PEC da Segurança
PEDRO RAFAEL VILELA -
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) disse que pedirá
ao presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, que paute a vota-
ção da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública, já aprovada pelos
deputados federais.  

"Estou aguardando o Senado.
Faço até um apelo ao presidente
[Davi] Alcolumbre: coloque para
votar a PEC da segurança, que es-
se país vai resolver definitivamen-
te o problema de segurança", des-
tacou o presidente, em entrevista
exclusiva nesta sexta-feira ao pro-
grama Sem Censura, da TV Brasil. 

Lula destacou pontos do re-
cém-lançado programa Brasil
Contra o Crime Organizado, do
governo federal. 

"Nós estamos assumindo a
responsabilidade de cuidar disso.
A luta contra o crime organizado
vai envolver R$ 11 bilhões, R$ 1 bi-
lhão de investimento do governo
federal, e R$ 10 bilhões de finan-

ciamento para os estados e as pre-
feituras, para que a gente possa
dotar todo mundo dos instru-
mentos necessários para comba-
ter a violência", afirmou.

"A PEC da Segurança vai me
permitir reforçar a Polícia Fede-
ral, reforçar a Polícia Rodoviária

Federal, criar uma guarda nacio-
nal de verdade, para atuar, não fi-
car fazendo GLO [decreto de Ga-
rantia da Lei e da Ordem] quando
tem um problema qualquer. Te-
mos que ter uma polícia profissio-
nalizada com inteligência, para a
gente acabar com a bandidagem",

continuou o presidente.
O presidente reconheceu que

o povo tem razão de reclamar da
sensação de insegurança, e des-
tacou que os estados não dão
conta de assumir toda a respon-
sabilidade.

"Os estados, por mais que te-
nham esforço, não dão conta de
combater a criminalidade. Ora
porque não leva muito a sério,
ora porque os governadores re-
clamam que o bandido é preso,
entregue pela Política Militar, e
dois dias depois ele é solto",
pontuou. 

A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança,
aprovada pela Câmara dos Depu-
tados, tem como foco principal
dar status constitucional ao Siste-
ma Único de Segurança Pública,
criado em 2018 por lei ordinária.

Com isso, desburocratizar pro-
cedimentos que, no formato
atual, dificultam a ação das auto-
ridades e uma maior integração
entre União e entes federados pa-
ra elaborar e executar as políticas
voltadas à segurança pública.

ENTREVISTA

Após caso 'Dark horse', maioria acha
que Flávio Bolsonaro agiu mal
GABRIEL MÁXIMO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

Mesmo após a revelação do
caso “Dark horse”, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) segue
como a principal figura anti-Lu-
la nas eleições de outubro, de
acordo com pesquisa Datafolha,
divulgada nesta sexta-feira.

Na pesquisa espontânea,
quando o eleitor não vê a lista de
opções, o parlamentar se man-
teve estável com 17% das inten-
ções de voto, enquanto o presi-
dente tem 28%.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) é citado por 2% dos en-
trevistados. Os ex-governadores
Romeu Zema (Novo) e Ronaldo

Caiado (PSD) são mencionados
por 1% dos eleitores, mesmo
percentual dos que citam Renan
Santos (Missão). Outras respos-
tas somam 4%, e brancos, nulos
ou nenhum são 8%.

A maioria dos eleitores ou-
viu falar do pedido do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
ao dono do Banco Master, Da-

niel Vorcaro, para financiar o
filme "Dark horse", cinebio-
grafia do ex-presidente Jair
Bolsonaro, segundo a pesqui-
sa Datafolha.

Segundo o levantamento,
64% dos entrevistados disseram
ter ouvido falar do caso, mesmo
percentual de eleitores que
acham que Flávio agiu mal.
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Mendonça autoriza
ida de Vorcaro para
sala especial na PF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu nesta sex-
ta-feira que o banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do Banco
Master, vai permanecer preso
na Superintendência da Polí-
cia Federal em Brasília.  

Contudo, Vorcaro deverá
ser levado de volta para a sala
de estado-maior em que esta-
va antes de ser transferido pa-
ra uma cela comum. 

Desde março deste ano, o
banqueiro estava detido na
superintendência da corpora-
ção em Brasília, na mesma sa-
la em que o ex-presidente Jair
Bolsonaro ficou custodiado
antes de ser transferido para a
prisão domiciliar.

No local, Vorcaro tinha li-
berdade para receber advoga-
dos responsáveis pela propos-
ta de acordo de delação que
foi entregue à PF e à Procura-
doria-Geral da República
(PGR) no início deste mês. 

Com a rejeição da proposta,
o banqueiro retornou à carce-
ragem da corporação, local
destinado a presos que aguar-
dam transferência para um
presídio.

Diante da situação, a defesa
solicitou a transferência para a
Papudinha, local que está em
melhores condições e abriga
condenados pelos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023.

Apesar da solicitação, Men-
donça negou o pedido da de-
fesa e disse que Vorcaro tem
que ficar na sala especial. 

No dia 4 de março, Vorcaro
voltou a ser preso e foi alvo da
terceira fase da Operação
Compliance Zero, da PF, que
investiga fraudes financeiras
no Master e a tentativa de
compra da instituição pelo
Banco Regional de Brasília
(BRB), banco público ligado
ao Governo do Distrito Fede-
ral (GDF).

Ao determinar que Vorcaro
deve ficar em uma cela espe-
cial na superintendência,
Mendonça levou em conta pa-
recer da Procuradoria-Geral
da República (PGR), órgão
que ainda negocia um acordo
de delação com o banqueiro
após a PF rejeitar a proposta.

Segundo a procuradoria,
Vorcaro não pode continuar
em uma cela comum e sua
permanência no local envolve
riscos de exposição midiática
e de vulnerabilidade. 

“Considerando a informa-
ção de que o alojamento se si-
tua no mesmo complexo de
custódia, tratando-se de aco-
modações contíguas, também
não se verifica, ao menos nes-
ta análise, prejuízo operacio-
nal concreto e insuperável à
Polícia Federal para a manu-
tenção do requerente no local
até então ocupado”, justificou
o ministro.

Presidente promete vetar projeto de lei
sobre envio em massa de mensagens
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que vetará o
projeto de lei da minirreforma
eleitoral, aprovado pela Câmara
dos Deputados, que muda a
prestação de contas dos parti-
dos, flexibiliza regras de contro-
le e autoriza o envio de mensa-
gens em massa a eleitores pre-
viamente cadastrados.  

Lula destacou os impactos do
uso da inteligência artificial nas
eleições, que o presidente consi-
dera um risco para a democracia.  

"Acho que está na hora de a
gente pensar que a inteligência
artificial vale para muita coisa,

mas ela não pode valer na dispu-
ta eleitoral para escolher um pre-
feito, um governador, um depu-
tado. Não pode. E, agora, as ban-
cadas aprovaram [na Câmara]
uma coisa que vai fomentar o uso
de robôs na eleição. Eu certa-
mente vetarei. Primeiro, vou tra-
balhar para o Senado não apro-
var, e depois eu vetarei", afirmou.

A minirreforma eleitoral foi
aprovada na última terça-feira,
em rápida votação simbólica e
sem registro em painel, e tem re-
cebido críticas de diversas enti-
dades da sociedade civil.

No ponto destacado por Lula,
o texto do projeto permite o en-
vio de mensagens automatizadas

a eleitores previamente cadastra-
dos. Esse envio não será conside-
rado irregular quando direciona-
do ao público cadastrado.

Para críticos da medida, essa
flexibilização pode ampliar o
uso de ferramentas digitais com
menor controle, especialmente
em relação à disseminação de
conteúdo em massa.

Lula também criticou o fato
de parlamentares e partidos
concentrarem vultosos recursos
públicos, por meio de fundos
eleitorais e partidários, além de
emendas.  

"Eu era favorável a fundo parti-
dário, a fundo eleitoral, hoje eu
sou contra, porque levou à pro-

miscuidade na política. Um depu-
tado hoje tem R$ 50 milhões, R$
60 milhões de emendas por ano".

VIOLÊNCIA POLÍTICA
Questionado sobre a diferen-

ça do mundo político atual em
relação aos seus dois mandatos
anteriores, Lula falou sobre co-
mo o extremismo, em sua visão,
tem impactado o ambiente polí-
tico, não apenas no Brasil.

"O mundo está diferente, ner-
voso, polarizado. Não é só no
Brasil. Nos Estados Unidos, de-
mocratas e republicanos, há 20
anos atrás, viviam como se fos-
sem parceiros, só tinha disputa
na época eleitoral.

POLÍCIA 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

LULA MARQUES/ABRASIL



Suspensão de três
frigoríficos tem caráter
temporário, diz Abiec

CHINA

ISADORA DUARTE 
E LEANDRO SILVEIRA/AE

A Associação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de
Carnes (Abiec) disse, em nota,
que a suspensão da China das
importações de carne bovina e
derivados de três frigoríficos
brasileiros tem "caráter tem-
porário e preventivo". 

"A Abiec acompanha, em
conjunto com o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Ma-
pa), a suspensão temporária
de três unidades frigoríficas
brasileiras pelas autoridades
sanitárias da China, em fun-
ção da identificação de resí-
duos em desacordo com os re-
quisitos sanitários chineses. A
medida tem caráter temporá-
rio e preventivo, com o objeti-
vo de permitir a rastreabilida-
de da matéria-prima e a ado-
ção das providências técnicas
necessárias pelas empresas
envolvidas e pelas autoridades
competentes", esclareceu a
Abiec na nota enviada à repor-
tagem. 

"O tema segue sendo tra-
tado no âmbito técnico entre
Brasil e China, com vistas à
rápida normalização da si-
tuação", acrescentou a enti-
dade.

A Administração Geral das
Alfândegas da China (GACC)
desabilitou as importações
das unidades da JBS de Pontes
e Lacerda, no Mato Grosso,
PrimaFoods, de Araguari, em

Minas Gerais, e Vale Grande
Indústria e Comércio de Ali-
mentos (nome fantasia Frial-
to), de Matupá, no Mato Gros-
so, alegando presença de resí-
duos de acetato de medroxi-
progesterona nas cargas.

A substância, utilizada co-
mo medicamento veterinário,
é proibida na China. A Abiec
ressaltou que o Brasil tem um
dos "sistemas de controle sani-
tário mais rigorosos e reconhe-
cidos internacionalmente".

"Com monitoramento con-
tínuo ao longo de toda a ca-
deia produtiva e atuação per-
manente do Serviço de Inspe-
ção Federal (SIF). As cargas
apontadas pelas autoridades
chinesas já estão sendo trata-
das conforme os protocolos
sanitários estabelecidos entre
os dois países", explicou a as-
sociação.

"A Abiec reforça a confian-
ça no sistema sanitário brasi-
leiro e destaca que os demais
estabelecimentos habilitados
seguem operando normal-
mente, assegurando o fluxo
das exportações de carne bo-
vina brasileira ao mercado
chinês", disse.

Ao todo, 63 frigoríficos bra-
sileiros estão autorizados a ex-
portar carne bovina para a
China. O país asiático é o prin-
cipal destino da proteína na-
cional, com embarques que
somaram 1,7 milhão de tone-
ladas, gerando US$ 8,8 bilhões
no ano passado.

INDÚSTRIA

CNI entra com ação contra
o fim da taxa das blusinhas
FLÁVIA SAID/AE

A
Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI)
entrou nesta sexta-

feira com uma ação direta de in-
constitucionalidade no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra o fim da cobrança de impos-
to de importação sobre as im-
portações de até US$ 50 - a cha-
mada "taxa das blusinhas".

No último dia 12, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
editou a Medida Provisória
1.357/2026, que isentou a alí-
quota, até então de 20%, sobre
compras internacionais de pe-
queno valor - aquelas até US$ 50
(cerca de R$ 250).

A CNI argumenta que a MP

viola os princípios constitucio-
nais da isonomia, da livre con-
corrência e carece de requisito
constitucional de urgência, es-
pecialmente por haver projetos
em tramitação sobre o tema no
Congresso Nacional.

Na avaliação da entidade da
indústria nacional, a redução a
zero da taxa sobre os produtos
de até US$ 50 significa um trata-
mento diferenciado às importa-
ções, que prejudica o mercado
interno e o preceito constitucio-
nal de proteção do mercado in-
terno como patrimônio nacio-
nal.

A CNI sustenta que a revoga-
ção da "taxa das blusinhas" vai
ocasionar perda de empregos e
em prejuízo à economia brasilei-

ra. "A redução a zero na tributa-
ção das importações de pequeno
valor destinadas a pessoas físicas
não guarda a necessária urgên-
cia para ser validamente editada
por medida provisória. Ainda
que o Poder Executivo sustente a
relevância da matéria, não se
trata de tema urgente ou pre-
mente a justificar a utilização ex-
cepcional do instrumento", des-
tacou o diretor jurídico da CNI,
Alexandre Vitorino.

Na ação, a CNI argumenta
ainda que o acesso da popula-
ção é promovido "à custa do
agravamento das assimetrias
concorrenciais suportadas pelos
setores produtivos nacionais, da
transferência de empregos e
renda ao exterior e da renúncia

fiscal relevante".
De acordo com dados ofi-

ciais, as importações de peque-
no valor saltaram de US$ 800
milhões em 2013 para US$ 13,1
bilhões em 2022, e a quantidade
de remessas postais passou de
70,5 milhões em 2018 para 176,3
milhões em 2022. Os dados mais
recentes também demonstram
os efeitos positivos da tributação
instituída em 2024.

Em 2025, o volume de remes-
sas pelo Programa Remessa
Conforme foi inferior ao do ano
anterior, com retração expressi-
va em comparação com os pri-
meiros semestres de cada ano. A
estimativa da CNI é de que fo-
ram preservados 135 mil empre-
gos e R$ 19,7 bilhões.

Nota
OPERAÇÃO MUTE APREENDEU 8,5 MIL 
CELULARES EM PRESÍDIOS DESDE 2023

A Operação Mute articulada pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública retirou 8,5 mil aparelhos celulares em 680
presídios vistoriados desde outubro de 2023 em todo o país.
Desde o início, foram revistadas 40.124 celas. A iniciativa
mobiliza policiais penais de presídios federais, estaduais e do
Distrito Federal. Até o momento, nessa fase, a operação atuou
em 49 presídios, revistou 2.611 celas e apreendeu 534 celulares

(resultados preliminares). Os dados foram apresentados nesta
sexta-feira em Brasília pela Secretaria Nacional de Políticas Penais
(Senappen) ligada ao Ministério da Justiça. A Operação Mute
(mudo em inglês) é ação do Programa Brasil Contra o Crime
Organizado e tem foco no combate a facções criminosas. Além da
apreensão de celulares, a Senappen informa que 57% da verba
do projeto “Padrão Segurança Máxima”, R$ 184,9 milhões de um
total de R$ 324 milhões do governo federal, já está destinada
para a compra e entrega de equipamentos, tecnologias e viaturas
para presídios em todas as unidades da Federação. 

Plano Safra destina R$ 516 bi
para a agricultura empresarial 
ISADORA DUARTE/AE

O ministro da Agricultura, An-
dré de Paula, disse que o Plano
Safra 2026/27 para agricultura
empresarial, que começa em 1º
de julho, vai superar o volume de
recursos destinados à safra atual.
"Estamos trabalhando há algum
tempo no novo plano safra, que
deve ser anunciado agora no fim
de junho.

“O governo do presidente Lula
apresentou nos três primeiros
planos safras volumes muito con-
sistentes, números muito expres-
sivos. Ano após ano esses núme-
ros vêm se elevando", disse o mi-
nistro ao participar do embarque
da primeira carga de uvas sem ta-
rifa à União Europeia em Petroli-
na (PE). "Não tenho dúvida de
que seguiremos avançando. No
ano passado foram R$ 516 bilhões
e neste ano serão mais", assegu-
rou o ministro.

No Plano Safra 2025/26, o go-
verno ofereceu R$ 69,1 bilhões
para médios produtores por meio
do Pronamp, R$ 258,6 bilhões em
recursos para demais produtores
e cooperativas e R$ 188,5 bilhões
de CPRs originadas de recursos
com direcionamento obrigatório
para demais produtores. Soman-
do médios e grandes produtores,

foram ofertados R$ 516,2 bilhões
para a agricultura empresarial, in-
cluindo as CPRs direcionadas.

Para o ministro, além do au-
mento dos recursos, o desafio do
próximo Plano Safra serão as ta-
xas de juros aplicadas nos finan-
ciamentos. "A nossa preocupação
está também na questão dos ju-
ros, porque precisamos fazer com
que esses recursos disponíveis

caibam no bolso do produtor. As
taxas de juros praticadas hoje in-
viabilizam isso. Queremos ter ju-
ros compatíveis, juros de um dígi-
to", afirmou o ministro sobre as
prioridades da pasta. 

Na safra atual, os juros aplica-
dos nas linhas da agricultura em-
presarial vão de 8,5% ao ano a
14% ao ano.

Outra prioridade será o fortale-

cimento do seguro rural para a sa-
fra 2026/27, disse o ministro, ci-
tando a "tempestade perfeita" que
atinge o setor. "As commodities
estão com preço baixo, existe um
endividamento histórico dos pro-
dutores no campo e as questões
climáticas se avolumam. Portan-
to, é cada vez mais necessário tra-
balhar na questão de um seguro
rural", afirmou De Paula.

CAMPO

Produção industrial tem pior mês de
abril em três anos, aponta indicador
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) informou nesta
sexta-feira que o índice que me-
de a evolução da produção in-
dustrial caiu sete pontos em
abril, passando de 53,7 pontos
para 46,7 pontos. O indicador
chegou ao patamar mais baixo
para o mês desde 2023.

"A série histórica mostra que
é normal que a produção recue
em abril, mas a queda registrada
em 2026 veio acima do usual, re-
fletindo uma perda de ritmo
mais intensa da atividade indus-
trial, que segue pressionada por
juros altos e aumento de cus-

tos", explica o gerente de Análise
Econômica da CNI, Marcelo
Azevedo.

Já o índice de evolução do
número de empregados caiu de
49,1 pontos em março para 48,7
pontos em abril, revelando re-
cuo dos postos de trabalho do
setor. O movimento também é
usual, mas foi mais intenso do
que em anos anteriores. O indi-
cador está no patamar mais bai-
xo dos últimos três anos.

Com a produção em queda, o
parque industrial foi menos de-
mandado. A Utilização da Capa-
cidade Instalada (UCI) caiu um
ponto em abril, para 68%. No
mesmo mês do ano passado, a

UCI alcançou 69%. A ideia é que
o resultado é positivo ou negati-
vo quando fica acima ou abaixo
da linha de 50 pontos.

Em maio, os indicadores de
expectativa registraram peque-
nas variações e permaneceram
em campo positivo. O índice de
expectativa de compra de insu-
mos e matérias-primas subiu 0,1
ponto, para 52,6 pontos; o de
número de empregados cresceu
0,3 ponto, chegando aos 50,4
pontos; e o de quantidade ex-
portada também subiu 0,3 pon-
to, alcançando 51,2 pontos. O
índice de expectativa de deman-
da por produtos industriais, por
outro lado, recuou 0,5 ponto,

atingindo 53,4 pontos.
Todos os índices de expecta-

tiva continuam acima da linha
de 50 pontos, apontando que os
empresários projetam alta da
demanda, da compra de insu-
mos, do total de trabalhadores e
das exportações. Já a intenção
de investimento dos empresá-
rios aumentou 1,1 ponto, pas-
sando de 53,7 pontos para 54,8
pontos. O resultado interrompe
sequência de quatro quedas
consecutivas.

Para esta edição da Sonda-
gem Industrial, a CNI consultou
1.366 empresas - 576 pequenas,
465 médias e 325 grandes - entre
4 e 13 de maio de 2026.

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de maio de 2026
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Vendas internas de
aço avançam 7,1% 
em abril deste ano
TALITA NASCIMENTO/AE

As vendas internas de aço
no Brasil avançaram 7,1% em
abril deste ano, ante o apura-
do em igual mês de 2025, para
1,8 milhão de toneladas. O
consumo aparente de produ-
tos de aço no país, por sua vez,
foi de 2,1 milhões de tonela-
das, 2,7% inferior ao apurado
no mesmo período de 2025. Os
dados são do Instituto Aço
Brasil.

A produção brasileira de
aço bruto em abril foi de 2,7
milhões de toneladas, cresci-
mento de 1,1% em relação ao
apurado no mês correspon-
dente de 2025. Já a produção
de laminados foi de 1,9 milhão
de toneladas, 7,1% inferior à
registrada em igual mês do
ano passado. Enquanto isso, a
produção de semiacabados
para vendas foi de 595 mil to-
neladas, elevação de 16,8% na
mesma base de comparação.

As importações de abril so-
maram 363 mil toneladas e
US$ 356 milhões, redução de
33,3% em volume e de 26,3%
em valor na comparação com
o registrado em abril de 2025.

Já as exportações do mês
foram de 1,1 milhão de tonela-
das, ou US$ 672 milhões, o que

significa aumento de 62,4%
em volume e de 40,3% em va-
lor na comparação com o
ocorrido no mês correspon-
dente de 2025.

No acumulado de janeiro a
abril, a produção nacional de
aço bruto foi de 10,7 milhões
de toneladas, queda de 2,9%
ante igual período do ano an-
terior. As vendas internas fo-
ram de 6,9 milhões de tonela-
das no período, o que repre-
senta expansão de 0,8% quan-
do comparadas com o acumu-
lado de igual período de 2025.
Já o consumo aparente foi de
8,7 milhões de toneladas, que-
da de 1,4% na mesma base de
comparação.

As importações alcançaram
2,1 milhões de toneladas no
acumulado até abril de 2026,
queda de 5% frente ao mesmo
período do ano anterior. Em
valor, as importações atingi-
ram US$ 1,9 bilhão e recuaram
5,4%.

As exportações de janeiro a
abril, por sua vez, atingiram
3,8 milhões de toneladas, ou
US$ 2,4 bilhões. Esses valores
representam, respectivamen-
te, crescimento de 23,3% e de
8,3% na comparação com
igual período acumulado de
2025.

CONSUMO

LULA MARQUES/-ABRASIL

Nota
TSE DEFINE MINISTROS QUE VÃO JULGAR
PROCESSOS DE PRESIDENCIÁVEIS

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Nunes Marques,
definiu nesta sexta-feira os ministros que vão atuar no
julgamento de processos envolvendo a propaganda eleitoral dos
candidatos à Presidência da República nas eleições de outubro.
Além do próprio presidente da Corte eleitoral, as ações serão
julgadas pelo vice-presidente, André Mendonça, e pela ministra
Estela Aranha. As indicações foram publicadas na edição desta
sexta-feira do Diário da Justiça. Mendonça ocupa a cadeira
destinada a membros do Supremo Tribunal Federal (STF) e foi
nomeado para a Suprema Corte pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro. Estela ocupa uma das cadeiras destinadas aos juristas
e foi nomeada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Os
ministros serão responsáveis pelo julgamento de ações que forem
protocoladas pelas campanhas presidenciais contra a propaganda
dos adversários e pela análise de pedidos de direito de resposta.



Novo ataque de Israel
ao Líbano deixa seis
médicos mortos

ORIENTE MÉDIO

AE

Israel lançou ataques nesta
sexta-feira contra o sul do Lí-
bano e matou DEZ  pessoas,
entre elas seis paramédicos e
uma menina síria, informou o
Ministério da Saúde libanês,
no mais recente episódio de
ataques entre os dois lados,
que continuam apesar do ces-
sar-fogo mediado pelos Esta-
dos Unidos na guerra entre Is-
rael e o grupo político-militar
Hezbollah.

O primeiro ataque israelen-
se atingiu a vila de Hanouiyeh
e matou quatro paramédicos
que trabalhavam para a Asso-
ciação de Saúde Islâmica do
Hezbollah, além de ferir ou-
tras duas pessoas, incluindo
outro paramédico, informou o
ministério.

Outro ataque, ocorrido na
manhã de sexta-feira contra a
vila de Deir Qanoun al Nahr,
na província costeira de Tiro,
provocou a morte de seis pes-

soas, entre elas uma menina
síria e dois socorristas da As-
sociação de Escoteiros Al-Ris-
sala, um grupo de paramédi-
cos afiliado ao movimento
Amal, aliado do Hezbollah, se-
gundo o ministério. Outras
seis pessoas ficaram feridas,
incluindo três paramédicos e
uma mulher síria.

O exército israelense ale-
gou que atacou infraestrutura
do Hezbollah na área de Ha-
nouiyeh e disse que está exa-
minando a alegação de que
várias pessoas não envolvi-
das na área, que não eram os
alvos do ataque, ficaram feri-
das,  e  que foram tomadas
medidas para evacuar a po-
pulação local, como o uso de
munições de precisão e vigi-
lância aérea.

O exército israelense acres-
centou que seus soldados
identificaram um membro do
Hezbollah viajando de moto-
cicleta na área de Deir Qa-
noun al Nahr e o atacaram.

ESTADOS UNIDOS

Donald Trump rasga elogios
ao novo presidente do Fed
THAIS PORSCH/AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, disse nesta

sexta-feira que "ninguém está
mais preparado" para presidir o
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) do
que Kevin Warsh e que acredita
que ele tem muitas habilidades
importantes para a posição. 

Em cerimônia de posse de
Warsh no cargo, Trump enfati-
zou que quer que o novo chair
seja "totalmente" independente.
"Não olhe para mim, faça o seu
próprio caminho", frisou.

Segundo o republicano, o BC
dos EUA foi desviado de sua
missão principal durante o
mandato do ex-presidente da
instituição Jerome Powell, mas
Warsh vai restaurar a confiança

no Fed.
Trump afirmou que o cresci-

mento econômico não significa
alta da inflação e que o país irá
crescer para sair da dívida do
governo anterior de Joe Biden.
"Temos algumas dívidas que
queremos resolver; queremos
parar a inflação, mas não parar a
grandeza", pontuou.

O presidente norte-america-
no ainda associou os recordes

das bolsas de Nova York com a
posse de Warsh: "Mercado acio-
nário está subindo, significa que
gostam de você."

De acordo com ele, Warsh vai
restringir a prática do Fed de
orientação futura (forward gui-
dance). Trump também voltou a
dizer que o Irã quer fazer um
acordo com os EUA e que em-
presas estão voltando para o
país "graças às tarifas".

Brasil propõe pacto regional
contra o feminicídio
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O governo federal propôs
nesta sexta-feira a criação de um
pacto regional contra o femini-
cídio no Mercosul, inspirado no
modelo brasileiro de articulação
entre os Três Poderes. A iniciati-
va foi apresentada pela ministra
das Mulheres, Márcia Lopes,
durante a 26ª Reunião de Minis-
tras e Altas Autoridades da Mu-
lher do Mercosul (RMAAM), em

Assunção, capital do Paraguai.  
Segundo a ministra, a pro-

posta prevê cooperação entre os
países do bloco para fortalecer
políticas de prevenção da vio-
lência, proteção e ampliação do
acesso à Justiça.

“É um compromisso político
entre todos os Estados-partes e
associados do Mercosul para
atuar de forma coordenada e
cooperativa, respeitadas suas so-
beranias, competências e marcos

jurídicos nacionais, para enfren-
tar o feminicídio como priorida-
de regional”, disse Márcia Lopes.

O Uruguai apoiou a proposta e
garantiu que dará continuidade
ao debate durante sua presidência
do Mercosul. A Argentina, por sua
vez, informou que ainda realizará
consultas internas sobre o tema.

Além do pacto regional, o go-
verno brasileiro apresentou me-
didas relacionadas à regula-
mentação das plataformas digi-

MERCOSUL

GEOVANNA HORA/AE

O Serviço de Cidadania e Imi-
gração dos Estados Unidos (US-
CIS, na sigla em inglês) anun-
ciou nesta sexta-feira que es-
trangeiros que desejam solicitar
o green card terão de retornar
aos seus países de origem.

Chamado oficialmente de
Cartão de Residente Permanen-
te, o green card é um documen-
to que garante a uma pessoa o
direito de morar e trabalhar le-
galmente de forma permanente
nos EUA.

"Nós estamos retornando à
intenção original da lei para ga-
rantir que os estrangeiros nave-
guem corretamente pelo siste-
ma de imigração do nosso país",
afirmou porta-voz do USCIS,
Zach Kahler (foto).

"A partir de agora, um estran-
geiro que esteja nos EUA tempo-
rariamente e queira um green
card deve retornar ao seu país
de origem para solicitar, exceto
em circunstâncias extraordiná-
rias", acrescentou.

Ele não especificou quais se-
riam essas "circunstâncias ex-

traordinárias",  mas o USCIS
disse que os funcionários serão
instruídos a considerar "todos
os fatores e informações rele-
vantes, caso a caso", para defi-
nir se um estrangeiro se enqua-
dra nelas.

Kahler afirmou ainda que a

medida visa garantir que o siste-
ma de imigração "funcione co-
mo a lei pretendia, em vez de in-
centivar brechas".

"Quando os estrangeiros so-
licitam a partir de seus países de
origem, isso reduz a necessida-
de de encontrar e remover

aqueles que decidem se escon-
der e permanecer nos EUA ile-
galmente após terem o pedido
de residência negado", afirmou.

O porta-voz acrescentou que
o sistema norte-americano é
projetado para que pessoas com
vistos de não imigrante, como
turistas, estudantes e trabalha-
dores temporários, deixem o
país ao fim da visita, e que esse
período "não deve funcionar co-
mo o primeiro passo no proces-
so do green card".

A medida faz parte de uma
série de ações adotadas pelo
presidente dos EUA, Donald
Trump, para restringir a imigra-
ção no país.

Em janeiro, dias antes de
Trump completar um ano no
cargo, o Departamento de Esta-
do informou que havia revoga-
do mais de 100 mil vistos desde
o início do segundo mandato do
republicano. Entre os documen-
tos cancelados, estavam cerca
de 8 mil vistos de estudantes.

"Continuaremos a deportar
esses bandidos para manter a
América segura", disse a pasta
na época.

RESIDÊNCIA
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País restringe entrada de viajantes de três
países africanos por causa do surto de ebola
RAYANDERSON GUERRA/AE

Os Estados Unidos restringi-
ram a entrada de viajantes da
República Democrática do Con-
go, Uganda e Sudão do Sul após
o avanço do surto de ebola na
África Central.

As autoridades americanas
emitiram um alerta no início
desta semana com a recomen-
dação de que os cidadãos norte-
americanos não viajem para os
três países africanos. Na quinta-
feira, o Departamento de Segu-
rança Interna divulgou as restri-
ções para os viajantes.

De acordo com o comunica-
do de quinta-feira, todos os ci-
dadãos norte-americanos e resi-
dentes permanentes legais que
estiveram na República Demo-

crática do Congo, em Uganda ou
no Sudão do Sul nos 21 dias an-
teriores à chegada aos Estados
Unidos, devem retornar ao país
apenas pelo Aeroporto Interna-
cional Washington Dulles, em
Washington, para triagem refor-
çada.

"Os Centros de Controle e
Prevenção de Doenças dos EUA
e a Alfândega e Proteção de
Fronteiras do Departamento de
Segurança Interna aplicarão
triagem de saúde pública refor-
çada no IAD em resposta ao sur-
to de ebola", diz o comunicado.

Na última segunda-feira, o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, disse estar "preo-
cupado" com o surto de ebola. A
Embaixada dos EUA em Kampa-
la, capital do Uganda, suspendeu

temporariamente todos os servi-
ços de emissão de vistos.

"Neste momento, o CDC ava-
lia o risco imediato para o públi-
co em geral dos EUA como bai-
xo, mas continuaremos a avaliar
a evolução da situação e pode-
mos ajustar as medidas de saú-
de pública à medida que infor-
mações adicionais se tornam
disponíveis", disse a agência de
saúde num comunicado.

EMERGÊNCIA PÚBLICA 
A Organização Mundial da

Saúde (OMS) declarou no do-
mingo que o surto de doença
pelo vírus ebola no Congo e em
Uganda é uma emergência de
saúde pública de importância
internacional.

A principal autoridade de

saúde pública da África confir-
mou pela primeira vez um novo
surto de ebola na província de
Ituri, no Congo, na sexta-feira.
Até sábado, haviam sido relata-
dos 336 casos suspeitos e 88
mortes. Todos os casos estão no
Congo, exceto dois registrados
na vizinha Uganda.

Autoridades de saúde afir-
mam que o surto atual é causado
pelo vírus Bundibugyo, uma va-
riante rara para a qual não exis-
tem tratamentos ou vacinas apro-
vados, tornando o combate mui-
to mais difícil. Embora mais de 20
surtos de ebola tenham ocorrido
no Congo e em Uganda, incluin-
do 17 no Congo desde que a
doença surgiu no país em 1976,
esta é apenas a terceira vez que o
vírus Bundibugyo é registrado.

THAIS PORSCH/AE

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
disse nesta sexta-feira que
houve alguns avanços em re-
lação às conversas com o Irã,
mas que um acordo ainda não
é certo. 

"Não quero exagerar, mas
houve um movimento e isso é
bom" afirmou Rubio em coleti-
va à margem da reunião dos
ministros das Relações Exterio-
res da Organização do Tratado

do Atlântico Norte (Otan).
Ele reiterou que Teerã não

pode ter uma arma nuclear e
que a questão de enriqueci-
mento de urânio precisa ser
abordada.

"É necessário ter um Plano
B caso o Irã se recuse a reabrir
o Estreito de Ormuz", acres-
centou ele sobre possíveis no-
vas hostilidades contra o pais
persa.

O Paquistão continua sen-
do o principal interlocutor nas
negociações, segundo Rubio.

GUERRA

Países da Europa
acusam Israel de impedir
estabilidade na Cisjordânia
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

Os líderes do E4 - que reúne
Reino Unido, França, Alema-
nha e Itália -,  em conjunto
com os do Canadá, Austrália,
Nova Zelândia, Noruega e Paí-
ses Baixos - emitiram uma de-
claração sobre a situação na
Cisjordânia nesta sexta-feira.
No texto, as nações alertam
que o cenário na região "se de-
teriorou significativamente" e
que a violência dos colonos is-
raelenses atingiu "níveis sem
precedentes".

"As políticas e práticas do
governo de Israel, incluindo o
fortalecimento do controle is-
raelense, estão minando a es-
tabilidade e as perspectivas de
uma solução de dois estados.
O direito internacional é claro:
os assentamentos israelenses
na Cisjordânia são ilegais", diz
o texto.

A declaração apela ao go-
verno de Israel para que cesse
a expansão dos assentamen-
tos e dos poderes administra-
tivos, assegure a responsabili-
zação pela violência dos colo-
nos e investigue as alegações
contra as forças israelenses.

Os países também pedem,
entre outras questões, que o
governo respeite a custódia
hashemita sobre os locais sa-
grados de Jerusalém e os acor-
dos históricos de status quo, e
suspenda as restrições finan-
ceiras à Autoridade Palestina e
à economia palestina.

As nações reiteraram o
compromisso "inabalável"
com uma paz abrangente, jus-
ta e duradoura, com base em
uma solução negociada de
dois estados, em conformida-
de com as resoluções perti-
nentes do Conselho de Segu-
rança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

REPRODUÇÃO TWITTER

EUA dificultam mais a obtenção
do green card por estrangeiros 

tais e ao enfrentamento da vio-
lência contra mulheres nos am-
bientes virtuais.

“O Brasil sai na frente com os
decretos anunciados pelo presi-
dente Lula nesta semana, volta-
dos às mulheres e a todos os me-
canismos para uma regulamen-
tação importante das platafor-
mas digitais”, disse a ministra.

O país também apresentou
ao governo paraguaio os resul-
tados dos primeiros 100 dias do
Pacto Brasil contra o Feminicí-
dio. Segundo o Ministério das
Mulheres, a iniciativa permitiu a
prisão de 6,3 mil agressores, a
redução do prazo de análise de
medidas protetivas de 16 para
até três dias e o monitoramento
de mais de 6,5 mil mulheres por
dispositivos eletrônicos.

WIKIPEDIA

Rubio aponta 
‘alguns avanços’ 
em relação ao Irã
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